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RESUMO 

 

Os estudos sobre a presença de Mercúrio (Hg) nos sedimentos do Alto rio Solimões ainda são 

escassos. O sedimento compõe um compartimento do ambiente aquático capaz de acumular Hg 

e posterior torná-lo biodisponível para os organismos aquáticos. O objetivo deste estudo foi 

verificar a distribuição espacial e temporal de Hg dos perfis verticais de sedimentos de fundo 

do rio Solimões no trecho entre as cidades de Tabatinga, e Benjamin Constant - AM. Os 

sedimentos foram amostrados próximo as margens do rio em três perfis verticais com 

profundidade máxima do perfil de 60 cm, utilizando tubo de PVC com 70 mm de diâmetro por 

70 cm de altura. Os perfis de sedimentos foram fatiados de 5 em 5 cm de espessura e 

acondicionados em sacos plásticos e mantidos resfriados. No laboratório as amostras passaram 

por um processo gravimétrico de separação (peneiração a úmido), onde após secas em estufa à 

48º C as amostras foram maceradas em almofariz de porcelana. As amostras foram 

solubilizadas com HCl:HNO3 (3:1), oxidação com KMnO4 e redução com SnCl2 e 

determinação de Hg por espectrofotometria de absorção atômica acoplada ao gerador de vapor 

frio (Lumex® 915 M + RAP 91). A concentração média de Hg total nos perfis de sedimento 

variou entre 38,15 e 59,56 com média de 48,47 ng.g-1. Não foram observadas diferenças 

significativas (p<0,05) entre os perfis estudados, bem como também não foram observadas 

variação na concentração de Hg entre o topo e a base dos perfis. Entretanto, observou-se uma 

flutuação na distribuição de Hg nas camadas de sedimento indicando que a deposição de Hg no 

sedimento tem sido constante e cíclica ao longo do tempo.  
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INTRODUÇÃO 

O mercúrio (Hg) é um metal altamente tóxico, com forma líquida em temperaturas 

ambientes, uma de suas características é a fácil dispersão, podendo afetar todos os ecossistemas 

do planeta, seu principal meio de transporte é a atmosfera. Os estudos sobre a toxidade do Hg 

começaram desde os grandes casos de contaminação de pessoas por metilmercúrio (CH3Hg) 

ocorrido no Japão em Minamata e no Iraque.  

O mercúrio na forma organometálica (CH3Hg) pode apresentar grandes riscos à saúde 

humana, a alta toxidade deste metal tem despertado o interesse de pesquisadores no mundo 

inteiro, o CH3Hg representa a forma mais tóxica para os organismos de topo de cadeia trófica, 

incluindo os serem humanos, pois, possui alto poder de bioacumulação e biomagnificação ao 

longo da cadeia trófica (GRAY, 2002). As populações que possuem como base alimentar peixes 

com elevados teor de CH3Hg, possuem alta probabilidade de apresentarem os sintomas de 

contaminação por mercúrio, uma intoxicação que ficou conhecida como a doença de Minamata, 

atualmente chamada de doença do metilmercúrio. 

A região do Alto rio Solimões onde forma-se a tríplice fronteira entre Brasil, Peru e 

Colômbia, tem se tornado um das principais portas de entrada na América do Sul devido à 

proximidade da cidade de Tabatinga no Brasil com Letícia na Colômbia (MENDEL, 1999). 

Estas cidades possuem portos e aeroportos que facilitam o fluxo de pessoas e mercadorias para 

região (MENDEL, 1999). Os estudos realizados na região do Alto Solimões relacionado a 

contaminação de Mercúrio em sedimentos ainda são escassos, principalmente devido a sua 

grande extensão territorial e baixa densidade demográfica, pontos importantes no que diz 

respeito ao desenvolvimento de pesquisas na região. A análise em sedimentos serve para avaliar 

o nível de contaminação por Hg de determinada região, sendo que os sedimentos servem de 

compartimento para a acumulação de Hg e outros metais pesados.  

O presente estudo tem como objetivo verificar a distribuição espacial e temporal de Hg 

dos perfis verticais de sedimento, a jusante das cidades de Tabatinga, e Benjamin Constant, do 

rio Solimões – Amazonas.  
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O mercúrio (Hg) é um elemento presente naturalmente na crosta terrestre, na água, na 

biota e na atmosfera. Dentre as diferentes formas químicas do Hg, a espécie de distribuição 

mais ampla é o Hg
0 

(vapor), predominante na atmosfera, o Hg
2+

, forma dominante em águas 

naturais e o metilHg, que é a forma de maior importância ambiental devido a sua elevada 

toxidez a organismos superiores, particularmente mamíferos (GALVÃO, 2007). 

A fascinação pelo mercúrio iniciou-se quando os homens pré-históricos descobriram o 

mineral cinábrio (HgS) e o utilizaram como pigmento (SKOOG et al, 2006). As primeiras 

pesquisas foram feitas na antiguidade por Aristóteles no séc. IV a.C., que o descreveu como 

“prata líquida”, existem relatos históricos que as primeiras aplicações práticas foram feitas 

pelos romanos (MIRANDA et al, 2007).  

O mercúrio foi utilizado em diversas áreas, sobretudo em indústrias, na mineração, 

metalurgia, agricultura, medicina e odontologia. (SIQUEIRA, 2013). As principais fontes 

antropogênicas de contaminação ambiental por Hg são as indústrias de processamento de 

metais, produção de cloro-soda, fabricação de pilhas, lâmpadas fluorescentes e agroquímicos 

contendo Hg, além do lodo de esgotos (LACERDA, 1997). A contribuição das fontes naturais 

na emissão e liberação de Hg para os sistemas ambientais ocorre por meio da 

volatilização/evaporação do material que compõe a crosta e o manto terrestre, do intemperismo 

e erosões, degradação de minerais e incêndio florestais (FORSTNER & WITTMAN, 1983) 

apud (ARAÚJO 2009).  A atmosfera desempenha, no caso da contaminação por mercúrio, um 

importante papel de corpo receptor tanto das emissões naturais como antrópicas. (MARINS et 

al, 2004). 

Uma pequena porção do Hg0 que atinge a atmosfera é convertida em espécies solúveis 

em água (provavelmente Hg2+), as quais podem ser reemitidas para a atmosfera como Hg0, 

através da deposição em solo ou troca na interface ar/ água. O ciclo atmosférico envolve uma 

retenção do Hg0 na atmosfera por períodos longos; consequentemente, este composto pode ser 

transportado através de grandes distâncias (MICARONI et al, 2000). O ciclo global do Hg 

envolve sua volatilização, transporte, deposição, acumulação e migração; é resultado de 

processos físicos, químicos e bioquímicos extremamente complexos, muitos dos quais ainda 

não são bem definidos na literatura. (BASTOS, 2004) 

Na atmosfera o mercúrio na forma metálica pode ser oxidado pelo oxigênio do ar, por 

meio de um processo denominado deposição seca e úmida o mercúrio precipita com as chuvas 

e materiais particulados, depositando-se nos solos e corpos d’água (SOUZA e BARBOSA, 
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2000). É interessante Destacar que quando comparamos o ciclo do Mercúrio no ambiente 

amazônico com o ciclo de outros elementos existem diferenças consideráveis. O transporte 

atmosférico que aparentemente é muito importante para o mercúrio, vai ser quase que 

insignificante para os outros elementos. (WASSERMAN, HACON e WASSERMAN, 2001). 

Cerca de 3 mil toneladas de mercúrio utilizadas nos garimpos de ouro da Amazônia, ao 

longo dos últimos 20 anos, vêm sofrendo oxidação e metilação nas condições propícias das 

águas e sedimentos dos rios, contaminando as populações ribeirinhas, através da ingestão de 

peixes (SOUZA e BARBOSA, 2000). Assim, a utilização intensa do Hg no processo de 

amalgamação pode representar diversos problemas ao ambiente, uma vez que favorece a 

contaminação de rios, lagos, sedimentos, plantas e animais, com consequências para a saúde 

humana. (VERGOTTI et al, 2009). Os efeitos sobre a saúde humana, relacionados com a 

bioacumulação, a transformação e o transporte mundial do mercúrio inorgânico, se devem 

quase exclusivamente à conversão dos compostos de mercúrio em metilmercúrio (CH3Hg) 

(SOUZA e BARBOSA, 2000). 

As trocas de espécies inorgânicas para as formas metiladas são o primeiro passo nos 

processos aquáticos de bioacumulação. Considera-se que estes processos ocorram tanto na 

coluna de água quanto no sedimento (MICARONI et al, 2000). O dimetilmercúrio pode ser 

convertido a Hg0 quando em contato com luz UV ou em um meio com pH ácido. O Hg0 formado 

pode se acumular no sedimento, permanecendo inerte, ou se difundir para a atmosfera 

(MIRANDA et al, 2007). 

Através dos grandes despejos de poluentes, principalmente dos elementos metálicos 

pelas indústrias e mineração. O sedimento de fundo é o principal compartimento dos 

ecossistemas aquáticos a concentrá-los, possibilitando uma retrospectiva histórica dos 

acontecimentos. A análise do sedimento de fundo é o monitor da presença dos metais que 

podem ter sido lançados em períodos anteriores e estarem sendo remobilizados e retrabalhados 

através da energia do rio (BASTOS, 2004).  

Fatores como o uso do solo tem sido considerado um fator importante na 

redisponibilização do Hg para atmosfera e cursos d’água. O aluvião, quando depositado sobre 

o solo, imobiliza-o por um período, podendo ser remobilizado na próxima cheia com a 

inundação dos igapós (BASTOS, 2004). Os sedimentos são considerados um importante 

compartimento devido sua capacidade de acumular contaminantes, principalmente nas 

partículas mais finas. O mercúrio (Hg) se destaca devido ao seu potencial tóxico e 

bioacumulativo nos organismos aquáticos (OLIVEIRA, 2012). 
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A metilação do mercúrio inorgânico, em águas e sedimentos, constitui a etapa chave do 

ciclo do Hg em sistemas aquáticos e é de extrema importância em ambientes remotos e 

contaminados (BISINOTI, 2002). As taxas de metilação no sedimento aumentam com a entrada 

da matéria orgânica, principalmente na interface sedimento-água (MIRANDA et al, 2007). 

A determinação de mercúrio total não é suficiente para o entendimento da 

ecotoxicologia deste metal no meio aquático. Nos sedimentos, o metilmercúrio é 

consideravelmente mais tóxico que o mercúrio inorgânico, apesar de representar apenas cerca 

de 1,5% do mercúrio total. Particulados ricos em Hg2+, são transportados para o sedimento onde 

o metal pode ser metilado por bactérias que reduzem sulfato (BRS). Em adição à metilação do 

Hg2+, as bactérias presentes no sedimento podem também desmetilar o metilmercúrio, via 

reação reversa (BISINOTI, 2002). 

Geralmente, o tamanho das partículas do sedimento está inversamente ligado ao teor do 

metal, de maneira que perfis de sedimentos extraídos de lagos são ideais para uma avaliação 

histórica da contaminação por Hg na região Amazônica (VERGOTTI et al, 2009). Já no 

compartimento biótico o mercúrio penetra no organismo e se deposita nos tecidos, causando 

lesões graves, principalmente nos rins, fígado, aparelho digestório e sistema nervoso central 

(SOUZA e BARBOSA, 2000). 

O garimpo não é a única fonte de poluição mercurial na Amazônia. Há outras fontes de 

emissão e mobilização do mercúrio, tais como intemperismo, erosão dos solos, evaporação de 

Hg das aguas, solos e plantas, atividades industriais, queima de florestas e combustível fósseis 

além de outras fontes difusas. A volatilização e transporte atmosférico do Hg pode se dar a 

grandes distancias, daí o mercúrio armazenado na Amazônia pode ser oriundo de atividades 

industriais no sul do país ou em países vizinhos (VILLAS BOAS, 1999) apud (VEIGA et al, 

2002). A mobilidade do mercúrio pode ser ainda exacerbada pelas queimadas de florestas que 

deslocam o mercúrio emitido por várias fontes e depositam-no no solo, assim como o mercúrio 

natural incorporado na vegetação (VEIGA et al, 2002). 

O primeiro caso de contaminação de pessoas, causado diretamente por mercúrio foi 

constatado na Baía de Minamata, Japão, onde a Chisso Co. uma fábrica de acetaldeído que 

usava mercúrio como catalisador, tinha parte deste metal convertido em metilmercúrio durante 

o processo, e posteriormente lançava-o como resíduo nas águas da baía. Oficialmente foi 

reconhecido que 2252 pessoas foram diretamente contaminadas pelo metilmercúrio, sendo que 

dentre elas ocorreram 1043 óbitos (SMITH E SMITH, 1975) apud (BISINOTI, 2002). As 

consequências da contaminação ficaram mundialmente conhecidas como a “Doença de 

Minamata”. (BISINOTI, 2002). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

Os pontos selecionados compreendem as seguintes estações de amostragens. Uma 

estação de amostragem no rio Solimões próximo à cidade de Tabatinga (S 04° 16’ 53.3”; W 

069° 56’ 12.1”) perfil 1 (PF1). Uma estação na foz do rio Javari (04° 19’ 20.7” S 069° 53’ 23.9” 

W) PF2. E, uma estação situada no rio Solimões a Jusante da foz do rio Javari (04° 22’ 32.5” S 

069° 56’ 11.2” W) PF3.  No momento das coletas foram determinadas as coordenadas 

geográficas utilizando receptor de GPS Garmin eTrex Vista® HCx. O Datum de referência 

adotado para o georreferenciamento das estações de coletas foi o WGS 84. 

Os sedimentos foram amostrados em perfis verticais utilizando tubo de PVC com 70 

mm de diâmetro por 70 cm de altura (Figura 1 A). Após a coleta os perfis de sedimentos foram 

fatiados de 5 em 5 cm de espessura e acondicionados em sacos plásticos e mantidos resfriados 

até a preparação da amostra para análise (Figura 1 B). 

 

Figura 1: A - Perfis Verticais do rio Solimões, B - Sedimentos Fatiados. 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

2.2 Preparação e análise das amostras  

Após a amostragem de campo, as amostras de sedimentos foram transportadas ao 

laboratório de Ciências Agrárias do Instituto de Natureza e Cultura – UFAM, onde foram 

submetidas a um processo gravimétrico de separação (peneiração a úmido), reduzindo-os a uma 

fração menor que 0,075mm ou 200 mesh (Figura 2 A). Em seguida, foram secas em estufa a 

48º C, após a secagem as amostras foram maceradas em almofariz de porcelana (Figura 2 B). 
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Do material macerado foram utilizadas alíquotas em duplicata de aproximadamente 500mg para 

análise de Hg total (Figura 2 C). 
  

   Figura 2: A - peneiração a úmido, B – Maceração, C - Pesagem de Sedimento. 

 

Fonte: O próprio autor. 

A solubilização das amostras seguiram uma técnica proposta por (BASTOS et al, 1998), 

onde se adicionou em 500 mg de peso seco da amostra 1mL de água destilada e logo após 5mL 

de água régia (HCl:HNO3 3:1), levando-se ao banho Maria por 30 minutos à 60°C, em seguida, 

as amostras foram mantidas à temperatura ambiente por 1 (uma) hora, e então adicionou-se 5 

mL de permanganato de potássio (KMnO4) a 5%, levando-as novamente ao banho Maria por 

mais 30 minutos à 60°C. 

Após a digestão, as amostras foram deixadas em repouso por 12 (doze) horas 

(overnight). No dia seguinte as amostras foram então neutralizadas com cloridrato de 

hidroxilamina (NH2OH.Cl) a 12%, filtrando por gravidade em papel de filtro (Whatmam 44), 

sendo aferidas a um volume final (10mL). A determinação de HgT foi realizada por 

espectrofotometria de absorção atômica acoplada ao gerador de vapor frio (Lumex® 915 M + 

RAP 91). A técnica de geração de vapor frio utilizando borohidreto de sódio (NaBH4) e cloreto 

estanoso (SnCl2) é a mais utilizada para a determinação de mercúrio total. Neste trabalho optou 

se pelo uso do SnCl2 10% em HCl 18% (Figura 3). 
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Figura 3: Solubilização e análise das amostras. 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

2.3 Controle de qualidade  

A contaminação de vidraria, frascos e reagentes é o principal problema de um 

laboratório (BASTOS et al, 1998). Para diminuir os riscos de contaminação das amostras por 

vidrarias e reagentes foram realizado o controle de qualidade analítica. Toda vidraria utilizada 

passou por prévia descontaminação, por imersão em solução de ácido nítrico HNO3 (5%) 

durante 48 horas e enxaguada com água destilada (BASTOS et al, 1998).  

No procedimento analítico deste trabalho, todas as amostras foram analisadas em 

duplicata. Utilizando-se brancos para o controle da qualidade analítica. Tais práticas garantem 

a precisão analítica e confiabilidade nos resultados. A calibração do aparelho foi realizada com 

soluções padrões de Hg nas concentrações de 5, 10, 20 e 40 μg.L-1. 

O pacote estatístico utilizado nas análises neste trabalho foi o Statística 7.0. Onde foram 

realizados a estatística descritiva, gráficos box plot. Após a verificação de normalidade dos 

dados foram aplicados testes estatísticos para verificar se há diferenças estatísticas 

significativas entre os pontos amostrados. Dentre as atividades previstas no projeto, constam 

no anexo I, as atividades realizadas e as atividades não realizadas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A estatística descritiva dos dados de Mercúrio Total (HgT) está apresentada na tabela 1. 

Os sedimentos de fundo na região do alto rio Solimões coletados próximo a cidade de 

Tabatinga, perfil 1 (PF1) apresentaram valores de HgT variando entre 38,15 e 57,25 ng.g-1 de 

peso seco (p.s.). Os sedimentos de fundo do alto rio Solimões coletados próximo a ilha do 

Aramaça – Tabatinga, PF2 apresentaram valores de HgT variando entre 42,10 e 59,56 ng.g-1 

(p.s.). Os sedimentos coletados próximo a comunidade de Santo Antônio – Benjamin Constant, 

apresentaram valores de HgT variando entre 39,77 e 56,58 ng.g-1 (p.s.). 

A concentração média de HgT nos três perfis foi de 48,47 ng.g-1 (p.s.). 

Independentemente da fonte de contaminação de mercúrio, natural ou antrópica, o sedimento 

de fundo é o principal compartimento dos ecossistemas aquáticos a concentrar este elemento, 

possibilitando uma retrospectiva histórica dos acontecimentos (BASTOS, 2004). 

 

Tabela 1 - Estatística descritiva das concentrações de HgT (ng.g-1 p.s.) em perfis verticais de sedimento de fundo 

do Alto rio Solimões. 

Localidades Coordenadas 

Geográficas 

Perfil N 

Amostral 

Média  

HgT ng.g-1 

Mín.  

HgT ng.g-1 

Máx.  

HgT ng.g-1 

D.P.  

HgT ng.g-1 

Tabatinga 4° 16’ 53.3” S 

069° 56’ 12.1” W 

1 10 49,65 38,15 57,25 5,74 

Ilha do 

Aramaçá 

4° 19’ 20.7” S 

069° 53’ 23.9” W 

2 12 48,26 42,10 59,56 5,91 

Comunidade 

Santo Antônio 

4° 22’ 32.5” S 

069° 56’ 11.2” W 

3 12 47,69 39,77 56,58 4,68 

Total 
  34 48,47 38,15 59,56 5,34 

Fonte: O próprio autor. 

 

Com base nos valores máximos e mínimos encontrados neste trabalho, observa-se que, 

a distribuição espacial de mercúrio no sedimento do rio Solimões, apresenta uma pequena 

variação nos perfis verticais de sedimentos onde o HgT, encontrado nas amostras nos 3 (três) 

perfis variou entre 38,15 e 59,68 ng.g-1 (p.s.). Estes valores são considerados semelhantes aos 

valores encontrados em rios de outras bacias hidrográficas da região da Amazônia (Tabela 2). 

Os valores de HgT encontrados por Bastos 2004 no rio madeira, variaram entre 40,00 e 

53,63 ng.g-1 com média de 46,21 ng.g-1.   Estes são semelhantes aos encontrados neste estudo. 

Já Mascarenhas et al (2004), analisando sedimento de fundo do rio Acre encontraram valores 
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que variaram entre 18 e 184 ng.g-1 com média de 58 ng.g-1. Bastos et al (2011), analisando 

sedimentos de fundo dos rios contra e Jaci-Paraná na bacia hidrográfica do rio Madeira 

encontraram valores de HgT que estão dentro da ordem de grandeza dos valores de HgT 

encontrado neste estudo. No entanto os valores encontrados por Mascarenhas et al (2004) e 

Bastos et al (2011), possuem maior amplitude entre os valore máximos e mínimos do que os 

valores obtidos neste estudo (Tabela 2). 

  

Tabela 2 - Concentração de mercúrio (ng.g-1 p.s) em perfis de sedimentos nos rios da região Amazônica. AB = 

águas brancas, AC = águas claras, AP = águas pretas. 

Localidade Cor da 

água 

N 

Amostral 

Hg (ng/g-1) 

Média 

Mín -Máx  Referências 

Alto Rio Solimões AB 34 48,47 38,15-59,56 Este Trabalho 

Rio Madeira (Foz) AB - 46,21 40,00-53,63 Bastos (2004) 

Rio Acre  AB  - 58,00 18,00-184,00 Mascarenhas et al 

(2004) 

Rio Contra AC 10 77,00 51,00-105,00 Bastos et al (2011) 

Rio Jaci-Paraná AC 10 86,00 43,00-133,00 Bastos et al (2011) 

Tapajós (Lagos) AC - - 200,00-250,00 Roulet et al (2000) 

Lagos do baixo rio 

Madeira 

- - 64,73 25,99-117,09 Bastos (2004) 

Lago Puruzinho AP - 53,30  

 

 27,80-93,30 Almeida et al (2014) 

Fonte: O próprio autor. 

 

Os sedimentos de fundo de lagos na bacia do rio Tapajós (ROULET et al 2000) 

apresentaram concentrações de HgT com o valor máximo cerca de 4 (quatro) vezes maior do 

que o valor máximo obtido neste trabalho, já Bastos (2004) encontrou em lagos do baixo rio 

Madeira valores de HgT semelhantes aos encontrado neste trabalho.  Os valores de HgT em 

sedimento de fundo encontrados por Almeida et al (2014) no lago Puruzinho na bacia do rio 

Madeira são semelhante aos valores obtidos neste trabalho (Tabela 2), porém com maiores 

amplitudes entre o valor máximo e o valor mínimo encontrado.  

Damatto et al (2007) utilizando datação com Pb210 no lago Puruzinho verificaram que 

ocorrem a variabilidade de Hg nos perfis de sedimentos estão relacionados aos eventos de 

emissão de Hg por atividades recentes como os garimpos frequentes na bacia do rio Madeira, 

bem como eventos que ocorreram antes do período de garimpo por volta de do ano 1932, estes 

autores atribuem esta variação como sendo de emissão natural. 
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A figura 5 mostra a distribuição vertical de HgT nos perfis estudados, onde se observa 

uma flutuação ao longo dos perfis. Indicando que eventos cíclicos podem alterar a concentração 

de HgT no sedimento. Mas não foi observado diferença significativa na concentração média de 

HgT encontrada no topo dos perfis de sedimentos (0-5cm) do alto rio Solimões que foi de 49,32 

ng.g-1 em relação a concentração media encontrada na base dos perfis que foi de 47,10, pois a 

média obtida no topo dos perfis é apenas cerca de 1,04 vezes maior em relação à média obtida 

na base dos perfis, indicando que não deposição de Hg no sedimento tem ocorrido de forma 

constante, mas sem eventos extremos de liberação de Hg para o ambiente aquático. Roulet et al 

(2000) estudando a bacia do rio Tapajós observaram uma tendência no decréscimo de HgT nos 

perfis sedimentos do topo para a base causados pelas atividades de uso dos solos da bacia 

(Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Concentração de HgT nos perfis verticais de sedimento de fundo do Alto rio Solimões. 
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Fonte: O próprio autor. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo revela que mesmo que sejam baixas as emissões antrópicas de Hg, 

proveniente das atividades: garimpeira, agricultura, queima de combustível fóssil e industrias, 

constatou-se a presença de Hg nos sedimentos de fundo do rio Solimões, nos pontos coletados 

próximos as cidades de Tabatinga e Benjamin Constant, região do alto Solimões.   

Os resultados obtidos neste trabalho mostram que, nos pontos onde foram realizadas as 

coletas dos perfis de sedimentos, não há diferença significativa nas concentrações espaciais e 

temporais verticais de HgT, pois, a variação existente entre o topo, a base e as médias dos 3 

(três) perfis é pequena e provavelmente de natureza cíclica. No entanto, é necessário estudos 

mais detalhados, com um número maior de amostras para confirmar se estes são valores de 

background de Hg para a região e qual a influência que os eventos cíclicos como o período 

hidrológicos tem sobre a distribuição de Hg nos sedimentos desta região.  
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Cronograma de Atividades 

Nº Descrição Ago 

2013 

Set Out Nov Dez Jan 

2014 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 - Levantamento 

bibliográfico* 

X X X X X X X X X X X X 

02 - Coleta de campo Perfil de 

sedimento* 

 X X   X       

03 - Sistematização dos dados 

coletados* 

   X X X X X X X X  

04 - Análise de Laboratório*    X X X X X X X X  

05 - Preparo do Relatório 

Parcial* 

   X X X X X X X X  

06 - Elaboração do Resumo e 

Relatório Final * 

   X X X X X X X X  

07 - Preparação da Apresentação 

Final para o Congresso* 

          X X 

08 Determinação de matéria 

orgânica por ignição 

(calcinação) ** 

            

09 Determinação das variáveis 

limnológicas “in loco” ** 

            

10 Confecção, alimentação do 

banco de dados e análises de 

classificação dos dados 

utilizando ARCVIEW 9.2. 

** 

            

*Atividades Realizadas 

**Atividades não Realizadas 


